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RESUMO 
O presente trabalho visa propor e desenvolver métodos de leitura dos gêneros que circulam no ambiente familiar, 
como contas de água, luz, telefone fixo, boletos, avisos de desligamentos e, no ambiente profissional, como 
memorandos, avisos, bilhetes. Treinamentos com textos orais e escritos para observações orais e/ou escritas 
sobre esses gêneros. Treinamentos textuais ou orais práticos com casos acontecidos com alunos nos gêneros do 
dia a dia. Desenvolver essas atividades a partir das sequências didáticas propostas por Luiz Antônio Marcuschi  e 
de seus estudos sobre gêneros textuais, assim como dos estudos de Jean-Michel Adam e Jean-Paul Bronckart 
sobre tipologia e seqüências. Finalmente, comprovar o poder transformador do texto, nas palavras de Ingedore 
Koch. 
 
Resumée 
Ce document vise à proposer et développer des méthodes de lecture des genres qui circulent dans le milieu 
familial, tels que les factures d'eau, d’électricité, du téléphone, avis de licenciement et dans le milieu 
professionnel, tels que des mémos, des avis, des billets. Enseignement des textes oraux et écrits pour les oraux et 
/ ou écrites au sujet de ces genres. Pratiques textuelles ou orales des étudiants avec des cas qui ont eu lieu dans 
les genres de la vie quotidienne. Le développement de ces activités à partir de séquences d'enseignement 
proposées par Luiz Antonio Marcuschi et ses études de genres textuels, ainsi que les études de Jean-Michel 
Adam et Jean-Paul Bronckart sur la typologie et les séquences. On peut en suite verifier le pouvoir du texte de 
transformer la realité, selont les mots de Ingedore Koch. 
 
 
 
1 - O caso da conta de água com valores acima no normal. 
 
Esquema Dolz, Novèrraz, Schneuwly 
Citados por Marcuschi (2009), os três professores desenvolveram a sequência didática a ser aplicada no ensino 
da escrita e da oralidade da língua francesa através de um gênero cujo desenvolvimento se daria em módulos 
como abaixo:  

1 – Apresentação de uma situação a ser pesquisada e debatida pelos alunos 
2 – Produção inicial utilizando um gênero escrito/oral para desenvolver  
3 - Módulo 1 – Forma do gênero 
Estudos sobre o gênero escolhido, escrito ou oral, com apresentação e leitura/audição de exemplos, 
debates em sala até que a forma do gênero seja assimilada pelo aluno independente de seu conteúdo.  
4 – Módulo 2 – Escolha do tema 
Eleitos o gênero e a modalidade (oral ou escrita), os alunos se debruçariam sobre o tema a ser tratado em 
conversas entre eles, com os familiares, com a comunidade seja em eventos escolares, religiosos ou 
sociais. O tema é estudado e debatido e abordado em todas suas facetas na circulação social. 
5 – Módulo 3 – Qual o estilo a adotar. 
5.1 - Se modalidade escrita, estudar os recursos estilísticos do texto, a linguagem a ser usada, o gênero 
a ser desenvolvido, o léxico, o suporte a ser utilizado. 
5.2 - Se modalidade oral, a fala a ser utilizada (formal, coloquial), os recursos estilísticos da fala, o 
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gênero a ser comentado (reclamações, conselhos, discurso, oração), o meio a ser utilizado para o diálogo 
(rádio, tv, telefone, microfone, face a face) 
6 – Produção final é feita já embasada com os debates em sala, os exemplos estudados e as teorias 
sobre gênero oral e/ou escrito. Esta produção poderá ser individual ou coletiva (em grupo) mas o debate 
sobre a produção será sempre coletivo, sob a orientação do professor. É importante comparar a produção 
inicial com a produção final, para observar a evolução do texto que foi pesquisado, estudado e debatido 
para se chegar ao texto definitivo. 
 

Nas obras pesquisadas, a sequência didática chega ao fim com a produção final. Na vida real, não. 
 
2 - A produção final na transformação social 
 
Existem os efeitos, as consequências que a produção textual oral/escrita teve (e tem) na sua circulação social. 
Esses efeitos, consequências da produção textual, chamo aqui de feedback, tomando o termo na sua acepção 
jornalística, em que o leitor reage/responde ao estímulo oral/escrito do artigo, notícia, reportagem, editorial, 
atingindo o que, “em termos bakhtinianos, se denominaria uma comunicação responsiva ativa”, no dizer de Koch 
(2009 p.172). 
Só depois dessa última etapa é que o texto oral/escrito tornar-se-á, “por um lado, formas de elaboração, 
diferenciação e estruturação de conhecimento e, por outro, formas de controle, crítica e transformação...” 
(Koch, 2009, p.172) (grifo meu) 
Antes de executar o texto selecionado e fazer a comparação entre a sequência pedagógica e o fato real, é 
importante relembrar os conceitos de Bakhtin sobre os gêneros primários e secundários. Os primeiros são 
aqueles ligados ao dia-a-dia dos falantes, as comunicações cotidianas das esferas sociais como diálogos, 
telefonemas, bilhetes...  
Já a aquisição dos gêneros secundários –  por serem relacionados a outras esferas, públicas e mais complexas, de 
interação social, muitas vezes mediadas pela escrita e, mais recentemente pela oralidade, que se intensificou com 
o advento dos call centers, e apresentando formas composicionais mais complexas – depende, normalmente, de 
uma instrução formal. (Koch 2009, p.166) 
Essa “instrução formal”, é a escola, onde ocorre a educação, no dizer de Angela Kleiman que a vê como “a 
agência de letramento por excelência de nossa sociedade”. Instrução formal se adquire na escola, através de 
professores conscientes de seu papel. 
 
Sequência Didática: o modelo e o real 
O que vou descrever agora é real. Aconteceu, acontece e acontecerá. São textos orais que cada vez mais invadem 
o dia-a-dia das pessoas em situações formais de comunicação, para as quais nem sempre o falante está treinado. 
E esse “treinamento” é papel que cabe às escolas, aos professores de língua e linguagem.  
Os atendimentos eletrônicos desanimam o falante de exercer seu direito social de através das palavras, da fala, 
exercer “controle, crítica e transformação” (Koch, 2009). É um gênero oral em que um lado, o das empresas, é 
treinado e ao outro lado, o do falante, falta estudo, falta escola, falta o letramento, falta o professor. 
Vamos ao fato. 
 
SD –Conta de água com valor acima do normal 
 
1 - Apresentação da situação problema. Fala do aluno “A”, na sala de aula. 
 “Minha mãe disse que sempre pagou menos de R$ 100 por mês e quando vinha visitas subia um pouco de 100. 
Mas tem uns dois meses que está vindo mais de R$ 200 e, se continuar aumentando, ela não vai dar conta de 
pagar. Tem um telefone na conta mas é difícil de falar e ela não tem tempo de ir até na companhia, então pediu 
para eu perguntar na escola o que fazer.” 
Esse também é um papel da escola: responder à família dos alunos.  
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2 - SD – Produção inicial 
Autorizado pela família, o professor coloca o assunto para a turma. 
Sugestões dos alunos: 

 Boletim de ocorrência na polícia. 
 Mandar carta para a companhia de água. 
 Mandar e-mail. 
 Ir na companhia conversar. 
 Telefonar mais vezes. 
 Ler a conta de água toda para ver se descobre alguma coisa. 
 
O professor aceita a discussão e pede para cada aluno pensar no que vai falar ao telefone, a partir das 
informações iniciais e escrever a fala para debate na aula.  
O professos explica o que é o texto oral e escrito.  Comunica que o assunto vai ser debatido por todos até 
achar a forma melhor de falar com a companhia de água sobre o aumento abusivo. O ideal é fingir que está 
telefonando: um é a companhia, o outro o reclamante. E a dupla escreve o diálogo oral o mais fiel possível. 
O professor recolhe essa produção inicial: o oral transcrito pelos alunos. 
 

3 - SD - Módulo 1 – Forma do gênero 
Ler a conta de água toda. Professor abre debates sobre o gênero textual. Conta de água é um gênero textual que 
circula na comunidade e que tem força de lei: se não pagar o que está escrito no papel, fica sem água e sem água 
não se vive. Discutir perguntas como: Para que serve telefonar para a companhia? O que acham que pode 
acontecer?  
O professor mostra outras contas de luz, de gás, de telefone fixo, telefone celular, boletos de cobrança, faturas, 
recibos diversos para o aluno familiarizar-se com o gênero conta: Passa-se ao estudo da página frontal da conta  
problema: 
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... e do verso: 
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4 - SD – Módulo 2: Escolha do tema  
Leitura da conta de água 
Xerox da conta problema é distribuída aos alunos, com aquiescência dos responsáveis, para cada um ler, discutir 
com a família, vizinhos e anotar o que achou de relevante, estranho, inusitado. 
Anotações dos alunos: 
– Isso na frente não é texto é matemática, só tem números. Atrás é que é texto. 
– Que monte de número é aquele lá em baixo em cima de um monte de pauzinhos? (código de barras). 
– O que é hidrômetro? Onde fica? 
– Tem telefone na conta e endereço da agência. 
– Em dezembro de 2009 gastou 18 mil litros e em novembro de 2010 gastou 17 mil. Mas em outubro/2010 
pegou pesado: foram 49 mil litros! 
– Tem coliformes fecais fora do padrão!!! A água está cheia de cocô!  
– O verso da conta é legal. Fala muita coisa da água, mas para que “Pessoas desaparecidas”?  O que tem a ver 
com água? 
– Um vizinho meu desapareceu. É legal ter o telefone gratuito 0800 para ligar, tipo se alguém achar o sumido... 
– Manda pagar até o vencimento, senão... 
– Legal “Isso é da sua conta”. Das duas contas: da minha conta e da conta da água (figura de linguagem). 
– Olha, já tem agência virtual. 
– Tem agência da companhia aqui no Bairro! 
 
Interdisciplinaridade: 
O professor de Português pediu ao professor de Matemática uma aula sobre o volume de consumo de água da 
conta, valores, e cálculos por litro, e, ao de Biologia, uma exposição  sobre as características da água e seus 
efeitos sobre a saúde humana e o número de coliformes fecais. 
Pediu também um relatório/resumo das aulas para atender a algum comentário de alunos. O ideal seria ele, 
professor de Português, assistir às aulas de Matemática e Biologia sobre a conta de água – formação continuada 
e letramentos, mas o tempo dele não permite... e nem sempre os colegas concordam. 
Analisando o histórico do consumo, o professor pediu aos alunos que fizessem o cálculo em R$ do Histórico do 
Consumo, que vem em litros, no intervalo de um ano, para saber em quanto variou a conta da família do aluno 
A.  
O motivo disso é estar bem preparado quando se decidir falar com a companhia. Tudo deve estar sendo passado 
para os pais, para que eles passem a observar suas contas; aprendam a ler suas contas! Aprendam a ler! 
Novas dúvidas surgiram, agora advindas da família que queria outros esclarecimentos sobre coliformes fecais. 
Novas incursões no gênero conta de água. O tema começa a se esgotar e a nova tarefa se apresenta: agora que se 
sabe ler a conta de água, como conversar sobre ela. 
 
Histórico de consumo de água 
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Atente-se para a quantidade de aprendizado que a dupla professor/aluno pode receber numa simples conta de 
água. Esse gênero conta de água é do interesse de todos e envolve o dia-a-dia das pessoas. Circula, e com força, 
no meio social pois é assunto de ambientes onde as pessoas se encontram. Sobretudo é um gênero ao qual não se 
dá muita importância. Respeita-se o literário, mas esse literário se torna mais agradável depois que se descobre 
que contas, manuais de instrução, livros de receitas também é gênero textual. Há que se descobrir na literatura o 
poder de transformação social que ela trás embutido. 
 
5 -  SD – Módulo 3 – Que estilo adotar. Como ligar para a Cia de água. 
O aluno A, cuja família recebeu a conta abusiva, decide que está preparado para ligar para a companhia. E 
transcreve, com ajuda da mãe, o que falou e o que ouviu. (Texto modificado para maior legibilidade). 
Aluno – Alô. É da Copasa?  
Copasa – É. 
A – É sobre a conta de água de outubro que veio muito cara. De dezembro de 2009 a agosto de 2010, os valores 
vieram normais. Só em julho é que subiu porque uns primos meus passaram férias aqui em casa . A média até 
junho foi de 18 mil litros por mês em outubro veio 49 mil litros, gasto de setembro. Mas em setembro nós só 
ficamos 10 dias na casa, pois fomos para a casa de um tio meu... 
C – Não está tendo vazamento... 
A – Não. Minha mãe ligou em setembro e vocês ensinaram como fazer para ver se tem vazamento. Fechar todas 
torneiras e olhar se o relógio – hidrômetro, né? – está rodando. Não está. Fica paradinho.  
C – Olhe, nós vamos fazer o seguinte: vamos à sua casa trocar o relógio e mandá-lo para o Inmetro para aferição.  
A – O que é isso? 
C – Inmetro é uma empresa que analisa o hidrômetro para ver se ele está alterado e alterando as contas. 
A – Isso acontece?  
C – Acontece. Pode dar defeito e marcar maior vazão de água do que o real. Mas tem o seguinte: se o Inmetro 
disser que o relógio está legal então a despesa de aferição vai na próxima conta... 
A – Então é minha mãe que paga? 
C -  Se o relógio estiver legal. Se estiver defeituoso, a Copasa paga a aferição, uns R$ 40, e devolve os valores 
cobrados a mais, baseado na média de consumo, que você já até fez... 
A – ... é. Foi na escola, com o professor de Matemática. 
C – Poís é.  Amanhã nos vamos aí na sua casa, trocar o hidrômetro e quando o Inmetro devolver o outro, a gente 
entra em contato com vocês. 
A – Eu espero. 
C – Bom dia.  
A resposta do Inmetro veio. O hidrômetro estava defeituoso. A conta vencível em 15/10/2010 era de R$ 
345,06; a outra, vencível em 16/11, foi de R$ 82,01; e a de 16/12, R$ 102,05.     
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Fez-se um gráfico das contas: 
 

 
 
 
 
 
 
6 - Produção final 
 
Novas atividades se impõem: discussão sobre o texto oral transcrito e estudos de gêneros; debates sobre diálogo, 
ou relato interativo como prefere Bronckart; sobre a necessidade de se estar preparado para perguntar e 
responder dados técnicos sobre contas e reclamações. Estudo de um caso de conta de celular, campeão de 
reclamações da população, nos moldes do que foi feito com a Copasa. 
Debater os resultados e fazer a produção final. 
Discutir o feedback gerado pelo texto oral do aluno A, a situação de comunicação que criou e o resultado do 
texto na vida. 
Os textos mudam o mundo! É para isso que se aprende a ler, escrever e falar: para estabelecer  “formas de 
controle, crítica e transformação”, como diz Koch. É o texto alterando a realidade na sua função maior que é 
influenciar, transformar, o social, o coletivo. Tornar a vida melhor e mais justa! 
Se a leitura/escrita/fala não alterar seu cotidiano, não trazer prazer a quem a pratica, então ela não está 
cumprindo seu papel.  
O aluno precisa descobrir que o prazer de falar com sua turma, no bar, lanchonete ou balada, pode ser 
encontrado na leitura e na escrita também.  
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O desafio do professor é grande! 
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